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A seleção de plantas daninhas resistentes aos herbicidas inibidores da ALS tem 
sido observada, com freqüência, em várias áreas agrícolas do mundo. No Brasil, 
já foram relatados casos envolvendo biótipos de Bidens pilosa e B. subaltemans 
resistentes aos herbicidas inibidores da ALS, principalmente na cultura da soja. 
A resistência pode ser atribuída a um único ponto de mutação, o qual pode 
ocorrer em múltiplos locais (domínios) no gene da ALS. A existência de variação 
do nível de resistência entre populações, tanto à imidazolinonas quanto às 
sulfoniluréias, já foi comprovada em trabalho em casa-de-vegetação pelos auto
res. O objetivo deste trabalho foi identificar mutações nos sítios alvo no gene da 
ALS, relacionando a existência de mutação com o grau de resistência à classe 
de herbicida utilizado, observado no experimento de campo. O DNA foi extraído 
das folhas de populações de picão-preto sobreviventes à aplicação de cada um 
dos herbicidas e de populações suscetíveis. O fragmento correspondente ao 
gene da ALS foi amplificado e seqüenciado em todas as populações. A análise 
das sequências de DNA de ambas as espécies confirmou o resultado obtido em 
campo: os biótipos resistentes de B. subaltemans apresentaram maiores níveis 
de resistência quando comparados aos biótipos resistentes de B. pilosa. Este 
maior grau de resistência em B. subaltemans geralmente é observado em indi
víduos heterozigotos, ou seja, aqueles que possuem mutação em apenas uma 
das fitas de DNA.
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